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Requer seja Concedida Moção de Aplauso à Senhora Maria Elisabete 

Piluski, popularmente conhecida como Bety da Emater, pela contribuição no 

desenvolvimento da família rural Pato-branquense. 

MOCÃO DE APLAUSO: 

A vereadora Leunira Viganó Tesser-PDT, no uso de suas atribuiç1)es legais 

e regimentais, requer seja concedida MOCÃO DE APLAUSO à Senhora Maria 

Elisabete Piluski, popularmente conhecida como Bety da Emater, pela 

contribuição no desenvolvimento da família rural Pato-branquense. 

Maria Elisabete Piluski nasceu na cidade São José dos Pinhais, Estado do 

Paraná, em 18 de outubro de 1954, numa comunidade chamada Roseira de São 

Sebastião. 

Iniciou seus estudos na Escola Isolada Roseira de São Sebastião. No ano de . 
1961, veio com a família para a cidade de Porto União, no Estado de Santa 

Catarina, onde estudou no Externato Santa Terezinha e no Colégio Santos Anjos, 

concluindo o ensino fundamental. Concluiu o Ensino Médio no Colégio Professora 

Amazília em União da Vitória, onde fez o Magistério. Em 1974, ano de sua 

faculdade, escolheu Serviço Social na Faculdade de Ciências Humanas e Sociais, 

de Curitiba, capital do Estado. Formou-se em 1979. Ainda no período da 

faculdade fez estágio no Posto de Saúde modelo no Distrito de Bateias, onde 

recebeu algumas orientações da saudosa Zilda Arns, que era chefe da Unidade de 

Saúde. 

Seu primeiro desafio como Assistente Social foi a implantação do Serviçó 

Social junto às famílias de funcionários da empresa Indústria e Comércio de 

Papelão lbicuí Ltda - Grupo lmaribo, do Estado de Santa Catarina. 
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Na instituição FREI (Fundação de Recuperação do Indigente), na cidade de 

Curitiba, deu suporte às famílias e a inclusão social desse público. 

Em 1982, prestou concurso público para a ACARPA (Associação de Crédito 

e Assistência Rural do Paraná) atualme.nte EMATER (Instituto Paranaense de 

Assistência Técnica e Extensão Rural). 

Foi lotada na cidade de Francisco Beltrão. Atuou também na cidade de 

Salto do Lontra, e Quitandinha, na região de Curitiba. Somente em 1991, escolheu 

Pato Branco para residir e executar as atividades de Assistente Social pela 

Emater-PR. 

Em Pato Branco, Bety atua firme na execução de Programas de Políticas 

Públicas na promoção de melhoria na infraestrutura familiar, nos aspectos 

sanitário ambiental, como por exemplo, na proteção de fontes de água para o 

consumo familiar, saneamento básico, recuperação e preservação do solo e do 

meio ambiente como um todo. 

Algumas ações marcaram e ainda marcam a sua atuação, como por 

exemplo: a implementação de Políticas Públicas em Habitação Rural, feliz 

realidade onde pequenos produtores rurais foram beneficiados com a tão 

sonhada casa nova; a execução do Plano Produtivo, social e ambiental em 

Assistência Técnica e Extensão Rural para a promoção da agricultura familiar 

sustentável no Sudoeste do Paraná; orientação técnica no processo de 

transformação de alimentos para o consumo da família e para a geração de 

renda; planejamento e execução do Projeto Mulheres Rurais de Pato Branco, 
1 

denominado atualmente de Flor do Campo, em parceria com a Secretaria 

Municipal de Agricultura e Sindicatos Rurais, que tem como principais objetivos 

possibilitar a inclusão da mulher rural em ações que visem geração de renda e 

valorização pessoal e familiar; organização de eventos como Expopato, Excursões 

Técnicas, dia Internacional da Mulher; auxílio na formação da AMR (Associação 

de Mulheres Rurais); é membro do Comsea (Conselho Municipal de Segurança 

Alimentar e Nutricional). 

Com seu jeito muito peculiar, Bety é muito querida entre as mulheres. 

Muito participativa e cheia de ideias brilhantes, contribuiu muito para o processo 

de empoderamento das mulheres rurais. Sem papas na língua, fala o que pensa 

e conquista o respeito de todos a sua volta, pois a sua fala é fundamentada e 

respeitosa. 
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Por este motivo, reconhecemos e aplaudimos o trabalho desenvolvido por 

essa brilhante assistente social, que tem como compromisso o desenvolvimento 

rural. 

Nestes termos pede deferimento. 

Pato Branco, 9 de novembro de 2016. 
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